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 Força resultante das forças EXTERNAS que agem sobre o sistema. A força que um corpo faz no outro 
não é considerada;

 M é a massa total do sistema;

 A aceleração é do CM e não diz sobre a aceleração individual.

𝑭𝒓𝒆𝒔 = 𝑴𝒂𝑪𝑴
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Para massa constante  𝑭 = 𝒎

𝒅𝒗

𝒅𝒕



Momento Linear – Segunda Lei de Newton

A taxa de variação com o tempo do momento angular de uma partícula = força resultante

𝑭 = 𝒎𝒂

𝑭 =
𝒅𝒑

𝒅𝒕
→ 𝑭 =

𝒅(𝒎𝒗)

𝒅𝒕
Para massa constante  𝑭 = 𝒎

𝒅𝒗

𝒅𝒕



Momento Linear – Segunda Lei de Newton

De modo geral:

𝑭 =
𝒅𝒑

𝒅𝒕
→ 𝑭 =

𝒅(𝒎𝒗)

𝒅𝒕



Momento Linear - Sistema de Partículas

𝑷 = 𝒑𝟏 + 𝒑𝟐 +⋯+ 𝒑𝒏



Momento Linear - Sistema de Partículas

𝑷 = 𝒑𝟏 + 𝒑𝟐 +⋯+ 𝒑𝒏

𝑷 = 𝒎𝟏𝒗𝟏 +𝒎𝟐𝒗𝟐 +⋯+𝒎𝒏𝒗𝒏



Momento Linear - Sistema de Partículas

𝑷 = 𝒑𝟏 + 𝒑𝟐 +⋯+ 𝒑𝒏

𝑷 = 𝒎𝟏𝒗𝟏 +𝒎𝟐𝒗𝟐 +⋯+𝒎𝒏𝒗𝒏

Relembrando...

𝑀𝑥𝐶𝑀 = 𝑚1𝑥1 +𝑚2𝑥2



Momento Linear - Sistema de Partículas

𝑷 = 𝒑𝟏 + 𝒑𝟐 +⋯+ 𝒑𝒏

𝑷 = 𝒎𝟏𝒗𝟏 +𝒎𝟐𝒗𝟐 +⋯+𝒎𝒏𝒗𝒏

Relembrando...

𝑀𝑥𝐶𝑀 = 𝑚1𝑥1 +𝑚2𝑥2 𝑑𝑀𝑥𝐶𝑀
𝑑𝑡

=
𝑑

𝑑𝑡
(𝑚1𝑥1 +𝑚2𝑥2)



Momento Linear - Sistema de Partículas

𝑷 = 𝒑𝟏 + 𝒑𝟐 +⋯+ 𝒑𝒏

𝑷 = 𝒎𝟏𝒗𝟏 +𝒎𝟐𝒗𝟐 +⋯+𝒎𝒏𝒗𝒏

𝑀𝑥𝐶𝑀 = 𝑚1𝑥1 +𝑚2𝑥2 𝑑𝑀𝑥𝐶𝑀
𝑑𝑡

=
𝑑

𝑑𝑡
(𝑚1𝑥1 +𝑚2𝑥2)

Relembrando...



𝑴𝒗𝑪𝑴 = 𝒎𝟏𝒗𝟏 +𝒎𝟐𝒗𝟐 +⋯+𝒎𝒏𝒗𝒏



Momento Linear - Sistema de Partículas

𝑷 = 𝒑𝟏 + 𝒑𝟐 +⋯+ 𝒑𝒏

𝑷 = 𝒎𝟏𝒗𝟏 +𝒎𝟐𝒗𝟐 +⋯+𝒎𝒏𝒗𝒏

𝑀𝑥𝐶𝑀 = 𝑚1𝑥1 +𝑚2𝑥2 𝑑𝑀𝑥𝐶𝑀
𝑑𝑡

=
𝑑

𝑑𝑡
(𝑚1𝑥1 +𝑚2𝑥2)

Relembrando...



𝑴𝒗𝑪𝑴 = 𝒎𝟏𝒗𝟏 +𝒎𝟐𝒗𝟐 +⋯+𝒎𝒏𝒗𝒏



Momento Linear - Sistema de Partículas

𝑷 = 𝑴𝒗𝑪𝑴



Momento Linear - Sistema de Partículas

𝑷 = 𝑴𝒗𝑪𝑴

𝑭𝑹𝒆𝒔 =
𝒅𝑷

𝒅𝒕



Exemplo A
Um projétil é disparado sobre um campo horizontal, com velocidade inicial de 24,5 m/s, sob um ângulo de 36,9°. 
No ponto mais elevado da trajetória, o projétil explode e se divide em dois fragmentos de massas iguais. Um 
deles cai na vertical até o solo. Em que ponto o outro fragmento atinge o solo?


